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Resumo
O podcast pode ser entendido como gênero textual? Qual é a compreensão 
de estudantes do Ensino Médio sobre ele? Essas inquietações movem este 
artigo, que busca refletir, a partir do olhar proposto por Marcuschi, sobre 
o podcast como gênero textual oral no contexto de uma turma de Ensino 
Médio de uma escola pública pernambucana. Esse trabalho surge a partir 
da observação da recorrência do uso de podcasts pela mídia e do interes-
se de estudantes pelo conteúdo, pela forma e pelo estilo como esse texto 
é construído. Baseamo-nos nas contribuições de Marcuschi (1997, 1998, 
2001, 2002, 2003, 2007, 2008) sobre gêneros textuais, bem como Morei-
ra, Fiorentini e Teixeira (2021) e, ainda, Villarta-Neder e Ferreira (2022) e 
Carvalho (2008), para tratar sobre podcast. Trata-se de um trabalho com 
abordagem qualitativa e natureza exploratória, que tem como corpus con-
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cepções de estudantes a respeito do gênero podcast, em pesquisa realizada 
por Souza (2024), a partir das quais analisamos de que forma estudantes 
da Educação Básica reconhecem e compreendem a função do podcast na so-
ciedade em que estão inseridos. Os resultados apontam que o podcast pode 
ser considerado um gênero, e que a escola se aproxima das reais demandas 
dos estudantes para tornar a aprendizagem significativa ao adotar o gênero 
podcast como conteúdo pedagógico. Todavia, ainda é necessário que os es-
tudantes conheçam melhor os propósitos comunicativos pretendidos com o 
gênero, bem como as características prototípicas dele.
Palavras-chave: Podcast; Gênero textual oral; Educação Básica. 

Abstract 
Podcast as a textual genre: emerging reflections from 
Marcuschi’s perspective based on an experience with 
high school students
Can podcasts be understood as a textual genre? What is high school students’ 
understanding of them? These concerns motivate this article, which seeks 
to reflect, from the perspective proposed by Marcuschi, on podcasts as an 
oral textual genre in the context of a high school class at a public school 
in Pernambuco. This work arises from the observation of the recurrent use 
of podcasts in the media and the students’ interest in the content and how 
these texts are constructed. We draw on the contributions of Marcuschi 
(1997, 1998, 2001, 2002, 2003, 2007, 2008) on textual genres, and Moreira, 
Fiorentini, and Teixeira (2021), as well as Villarta-Neder and Ferreira (2022), 
and Carvalho (2008) to address podcasts. This is a qualitative, exploratory 
study, based on students’ conceptions of the podcast genre, as per a study 
conducted by Souza (2024). Based on this, we analyze how basic education 
students recognize and understand the role of podcasts in their society. The 
results indicate that podcasts can be considered a genre, and that schools are 
addressing students’ real needs to make learning meaningful. However, it is 
still necessary for students to better understand the intended communica-
tive purposes of the genre, as well as its prototypical characteristics.
Keywords: Podcast; Oral textual genre; Basic Education.

Introdução
O olhar para os gêneros textuais, bem como 
a sua plasticidade e, ainda, a relevância de 
abordagens significativas de gênero no con-
texto da Educação Básica têm sido objeto de 
interesse de pesquisadores/as que veem no 
gênero a possibilidade de ação social (Costa
-Maciel, 2025; Lêdo; Bezerra, 2025; Gomes, 
2025; Bilro; Barbosa; Costa-Maciel, 2022; 

Silva Junior; Bilro, 2019; Magalhães; Bue-
no; Costa-Maciel, 2022; Storto; Fonteque, 
2021). É válido lembrar que, embora a Base 
Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018) 
privilegie o trabalho com a diversidade de 
gêneros textuais, ainda há um longo cami-
nho a percorrer no tocante à pedagogia de 
gêneros, visto que muitos/as colegas pro-
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fessores/as têm dificuldade para mediar e, 
até mesmo, orientar a produção de textos 
junto aos/às seus/suas estudantes (Souza, 
2012). 

Todavia, torna-se necessário compreen-
dermos que Marcuschi (2008), ao discorrer 
sobre “Noções de texto e textualidade”, des-
taca o discurso de Bakhtin, segundo o qual a 
linguagem “refrata” o mundo e não o reflete. 
A partir dessa consideração, Marcuschi de-
fende que também o texto “refrata o mundo 
na medida em que o reordena e reconstrói” 
(Marcuschi, 2008, p. 72). Acrescentamos 
que Marcuschi (2008), por assumir uma 
postura mais agregadora de teorias linguís-
ticas, no tocante às suas considerações so-
bre produção textual, análise de gêneros e 
compreensão, também se apoia na ideia 
de que “o emprego da língua se efetua em 
forma de enunciados (orais e escritos) con-
cretos e únicos, proferidos pelos integran-
tes desse ou daquele campo da atividade 
humana.” (Bakhtin, 2016, p. 11), porém de-
nominando esses enunciados ou “modelos 
comunicativos” (Marcuschi, 2008, p.188) de 
gêneros textuais, que é a nomenclatura que 
mais se afilia ao seu campo de trabalho: a 
linguística textual. 

Dessa maneira, é possível estabelecer-
mos que, a partir de bases sólidas de análise 
de exemplares de gênero, como conteúdo 
temático, estilo e construção composicio-
nal, podemos compreender os propósitos 
comunicativos a que determinado texto 
atende, bem como as suas características 
prototípicas. Lembremo-nos, pois, que esse 
é apenas um dos vários modos de pensar 
sobre gêneros, tendo em vista que existem 
outras correntes teóricas e que cada uma 
elege nomenclaturas diferentes conforme o 
ponto de vista sobre os gêneros e a agenda 
de trabalho com eles. Ainda sobre a abor-
dagem dessa investigação, vale ressaltar 

que este artigo compõe o Dossiê “Oralidade, 
gêneros orais e ensino: perspectivas, avan-
ços e desafios em diálogo com Luiz Antônio 
Marcuschi” da Revista Tabuleiro das Letras, 
uma homenagem as grandes contribuições 
desse autor, o que endossa a nossa perspec-
tiva teórica. 

Nesse contexto, surge também o in-
teresse pelo trabalho com gêneros orais, 
pois, segundo Marcuschi (2008, p. 186), 
trata-se de “uma área na qual os estudos 
não são abundantes”. Acrescente-se que “o 
estudo das classificações verbais orais é 
bem mais recente e menos sistemático que 
a classificação dos textos escritos” (Mar-
cuschi, 2008, p. 187). Nessa direção, cabe 
reforçarmos que é relevante trabalhar com 
gêneros orais, tendo em vista que eles são 
usados pelos/as participantes da comuni-
cação linguística como parte integrante de 
seu conhecimento comum e, desse modo, 
suas condições empíricas também preci-
sam ser analisadas.

De modo mais específico, despertamos 
a nossa curiosidade para a possibilidade 
de caracterização de podcast como gênero 
e como instrumento para a ação social. Por 
que, afinal, o podcast pode ser entendido 
como gênero textual? Qual é a compreensão 
de estudantes do Ensino Médio sobre o po-
dcast? Os questionamentos acima explicita-
dos certamente projetam a necessidade que 
todos/as nós temos de conhecer os gêneros 
que fazem parte da comunidade discursiva 
em que estamos inseridos e sabermos es-
colher, nessa diversidade de gêneros, aque-
le que melhor servirá para o alcance dos 
propósitos comunicativos pretendidos com 
dado ato comunicativo.

Partimos do pressuposto de que “todos 
os gêneros têm uma forma e uma função, 
bem como um estilo e um conteúdo” (Mar-
cuschi, 2008, p. 150). Dessa maneira, conse-
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guimos observar no podcast características 
prototípicas que compõem um gênero: for-
ma, função, estilo e conteúdo. Nessa pers-
pectiva, é possível entender que esse texto 
pode cumprir com vários propósitos comu-
nicativos. Todavia, o que mais se sobressai 
é a função educativa. Quanto às suas carac-
terísticas prototípicas, destacamos escolhas 
sonoras, visuais e fraseológicas que atuam 
na construção de sentidos desse texto (Fio-
rentini; Teixeira, 2021).

Assim, objetivamos refletir, a partir do 
olhar proposto por Marcuschi, sobre o po-
dcast como gênero textual oral no contexto 
de uma turma de Ensino Médio de uma es-
cola pública pernambucana. De modo mais 
específico, objetivamos conhecer os propó-
sitos comunicativos, assim como as carac-
terísticas prototípicas do podcast, além de 
compreender como estudantes da Educação 
Básica reconhecem esse gênero na socieda-
de em que estão inseridos.

É válido lembrar que o interesse pela 
presente pesquisa nasceu a partir de duas 
motivações relevantes: (1) a recorrência do 
uso de podcasts pela mídia; (2) o interesse 
de estudantes, especialmente, pelo conteúdo 
e pela forma como esse texto é construído. 

Para desenvolver este trabalho, recorre-
mos a Marcuschi (1997, 1998, 2001, 2002, 
2003, 2007, 2008) que tece importantes 
considerações sobre os gêneros textuais. 
Também fizemos uso das contribuições de 
Moreira, Fiorentini e Teixeira (2021), bem 
como Villarta-Neder e Ferreira (2022) e 
Carvalho (2008) sobre podcast. 

Os dados gerados para este texto são fru-
to de uma pesquisa de abordagem qualita-
tiva e natureza exploratória, realizada por 
Souza (2024), que tem como corpus concep-
ções de estudantes a respeito do gênero po-
dcast, a partir das quais analisamos de que 
forma estudantes da Educação Básica reco-

nhecem a função do podcast na sociedade 
em que estão inseridos.

Assim, na sequência, apresentamos as 
principais contribuições sobre gêneros tex-
tuais. Em seguida, explicitamos os propósi-
tos comunicativos, bem como as caracterís-
ticas prototípicas do podcast. Adiante, pro-
cedemos com a apresentação do desenho 
metodológico adotado para a execução do 
presente trabalho. Seguimos com a apresen-
tação da seção análise e discussão de dados 
e, finalmente, apresentamos nossas consi-
derações finais.

Podcast como gênero 
textual: referencial teórico
O tratamento de gêneros textuais e suas 
abordagens em trabalhos científicos apre-
senta variações, a depender da concep-
ção de gênero assumida pelo pesquisador. 
Acrescente-se que isso ocorre devido à sua 
complexidade. Por esse motivo, apresenta-
remos a noção de gênero como “modelos co-
municativos” (Marcuschi, 2008, p. 188) que 
servirão como base para entender todos os 
caminhos percorridos na nossa pesquisa. A 
partir dessa afirmação, destacamos o cará-
ter comunicativo dos gêneros, ou seja, eles 
servem para comunicar e, nesse processo, 
dar forma à comunicação, à linguagem. Cor-
roborando com isso, Bezerra (2022, p. 45) 
reitera que “o gênero é uma noção que diz 
respeito ao funcionamento da linguagem no 
plano sociocognitivo e discursivo, captável 
na materialidade textual”. Assim, entende-
mos que toda comunicação é mediada pelos 
gêneros, de forma que Marcuschi (2008) 
aponta a impossibilidade de uma comunica-
ção se não for por meio deles.

Segundo Marcuschi (2008),
Cada gênero textual tem um propósito bas-
tante claro que o determina e lhe dá uma 
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esfera de circulação. Aliás, esse será um as-
pecto bastante interessante, pois todos os 
gêneros têm uma forma e uma função, bem 
como um estilo e um conteúdo, mas sua de-
terminação se dá basicamente pela função e 
não pela forma (Marcuschi, 2008, p. 150).

Com base nessa afirmação, entendemos 
que forma, função, estilo e conteúdo com-
põem o gênero e são aspectos que propor-
cionam a sua identificação, sendo a função 
a característica primordial nesse processo. 
E, embora utilizemos os seus aspectos for-
mais para o seu estudo detalhado, entende-
mos, a partir de Bezerra (2022, p. 44), que 
“eles são bem mais que isso [...] os gêneros 
são fundamentalmente recursos socialmen-
te desenvolvidos para orientar as ações e as 
atividades humanas no mundo”. Assim, con-
sideramos, sobretudo, como realça Marcus-
chi (2001), o aspecto sociocognitivo do qual 
ele participa. 

Essa noção de composição do gênero 
encontra respaldo nos estudos de Bakhtin 
(2003), que compreende os gêneros como 
eventos comunicativos, como enunciados 
produzidos por pessoas em várias esferas 
de atividades humanas. Todavia, esses gê-
neros textuais são relativamente estáveis 
e reconhecidos por suas características. A 
respeito disso, Bakhtin (2003) afirma que

O enunciado reflete as condições específicas 
e as finalidades de cada uma dessas esferas, 
não só por seu conteúdo (temático) e por 
seu estilo verbal, ou seja, pela seleção opera-
da nos recursos da língua – recursos lexicais, 
fraseológicos e gramaticais –, mas, também, 
e sobretudo, por sua construção composi-
cional (Bakhtin, 2003, p. 279).

Nesse trecho de Bakhtin (2003), encon-
tramos o autor mencionando as três carac-
terísticas que compõem o gênero, conforme 
já havíamos citado com base em Marcuschi 
(2008): conteúdo temático, estilo e cons-

trução composicional. Com isso, a partir de 
Bakhtin (2003), entendemos que o gênero 
incorpora finalidades das esferas de atua-
ções humanas, fazendo uso de um estilo 
linguístico (discursivo) que atenda aos ob-
jetivos pelos quais ele está sendo produzi-
do, e assumindo, também, um formato que 
dê condições ao público de seu reconheci-
mento e de sua compreensão, fazendo fluir 
a comunicação. A respeito desses aspectos 
composicionais do gênero, faremos, a se-
guir, algumas colocações de maneira espe-
cífica sobre cada um, para auxiliar na com-
preensão desse fenômeno linguístico que é 
o gênero textual.

Quanto aos seus aspectos formais, às ve-
zes, conhecemos o gênero por sua forma, 
como, por exemplo, as HQs, que são logo re-
conhecidas por seu formato em quadrinhos, 
seja em qualquer língua. Assim, em algumas 
situações discursivas, é possível identificar 
o gênero pela forma, mesmo não entenden-
do o conteúdo, a depender do compartilha-
mento comum dos sistemas linguísticos e/
ou semióticos.

Em outros momentos, reconhecemos o 
gênero pelo seu conteúdo, a título de exem-
plo, o “Alô?”, que é tão comum aos telefone-
mas. Quanto ao estilo, ele pode nos ajudar a 
reconhecer os gêneros, como os verbos no 
modo imperativo das campanhas publicitá-
rias: “Denuncie já!”. 

Marcuschi (2008) ainda destaca o papel 
da função em detrimento da forma na ques-
tão da definição dos gêneros, pois existem 
gêneros que assumem a forma de outro, 
mas mantêm a sua função. A esse fenômeno 
Marcuschi (2008) denomina de intergeneri-
cidade. Esse conceito se refere apenas a mu-
dança de forma, mas a função prevalece na 
determinação do gênero textual. É possível, 
por exemplo, escrever uma bula em forma 
de poema, desde que a função de informar 
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sobre o medicamento prevaleça. Assim, po-
derá ocorrer com diversas outras formas 
que assumem funções distintas. Esse con-
ceito de intergenericidade não deve ser con-
fundido com o conceito de heterogeneidade 
tipológica, pois o primeiro trata de gêneros 
textuais que assumem a forma de outro, 
mas mantém a função, e o segundo trata do 
gênero que possui mais de uma tipologia 
textual. Sobre isso Marcuschi (2008) afirma:

A intergenericidade de funções e formas de 
gêneros diversos num dado gênero deve ser 
distinguida da questão da heterogeneidade 
tipológica do gênero [...] isso não deve trazer 
dificuldade alguma para a interpretabilida-
de, já que impera o predomínio da função 
sobre a forma na determinação interpreta-
tiva do gênero, o que evidencia a plasticida-
de e dinamicidade dos gêneros (Marcuschi, 
2008, p. 166).

Assim, Marcuschi (2008) nos possibilita 
a ampliação das discussões sobre a identi-
ficação dos gêneros para a sua plasticidade 
e dinamicidade, pois eles são fatos sociais e 
frutos de momentos históricos, o que abre 
espaço para modificações e surgimento de 
novos gêneros. Esse processo de renovação 
é guiado por exigências sociais que apontam 
para a necessidade de implementações nos 
gêneros textuais, como, por exemplo, as dis-
cussões a respeito da identidade de gênero 
na contemporaneidade, que têm modificado 
muitos formulários, como o do ENEM, in-
cluindo a opção “nome social” em sua com-
posição. 

Nessa direção, os gêneros textuais se 
renovam e/ou se reconfiguram a partir de 
necessidades comunicativas da sociedade. 
Por esse prisma, podemos entender que a 
crescente comunicação pelas vias digitais 
demanda o surgimento de novos gêneros, 
como é o caso do podcast. Esse gênero é re-
lativamente “novo”, considerando os mais 

“antigos”, como a carta, a receita, a lista te-
lefônica etc. Sobre o surgimento de novos 
gêneros, Marcuschi (2002) já alertava para 
o fato de que as inovações tecnológicas pos-
sibilitariam a ampliação desse fenômeno, 
quando afirmou que os gêneros

Surgem emparelhados a necessidades e 
atividades sócio-culturais, bem como na 
relação com inovações tecnológicas, o que 
é facilmente perceptível ao se considerar a 
quantidade de gêneros textuais hoje exis-
tentes em relação a sociedades anteriores à 
comunicação escrita. [...] Hoje, em plena fase 
da denominada cultura eletrônica, com o te-
lefone, o gravador, o rádio, a TV e, particular-
mente o computador pessoal e sua aplicação 
mais notável, a internet, presenciamos uma 
explosão de novos gêneros e novas formas 
de comunicação, tanto na oralidade como na 
escrita (Marcuschi, 2002, p. 19).

Portanto, como resultado dessa “explo-
são de novos gêneros”, surgiu o podcast. 
Encontramos menções, nessa referência de 
Marcuschi (2002), a aspectos que origina-
ram o podcast. Embora o autor não tenha o 
mencionado diretamente, acreditamos que a 
afirmação de Marcuschi se amplia ao campo 
geral dos gêneros textuais digitais. Assim, o 
gravador, o computador e a internet, citados 
por ele, são elementos que propiciaram o 
surgimento do podcast, tendo em vista que, 
sem esses elementos, não seria possível ter 
a estrutura desse gênero como ele é. 

A propósito, faz-se necessário afirmar 
que chegamos à caracterização do podcast 
como um gênero textual, baseados na forma 
indicada por Marcuschi (2008) para identi-
ficação de gêneros: “todos os gêneros têm 
uma forma e uma função, bem como um 
estilo e um conteúdo” (Marcuschi, 2008, p. 
150). Conseguimos, assim, enxergar no po-
dcast todas essas características que com-
põem um gênero: forma, função, estilo e 
conteúdo. 
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Além disso, encontramos referências ao 
podcast como um gênero em documentos 
oficiais da Educação. A título de exemplo, 
o Currículo do Ensino Médio do Estado de 
Pernambuco, ao descrever o objeto do co-
nhecimento a ser abordado na habilidade 
EM13LGG702, faz referência à avaliação do 
impacto das TIC’s na formação do sujeito e 
nas suas práticas sociais, e menciona: “Con-
texto de produção, circulação e recepção 
de gêneros da cultura digital: podcast, vlog, 
blog, e-zines, fanzines etc.” (Pernambuco, 
2020, p.140). 

Nesse caso, no Currículo são incluídos os 
gêneros considerados pertencentes à cultu-
ra digital. Entre esses gêneros, inclusive em 
primeiro lugar na lista, está o gênero pod-
cast. Em outro momento, ao fazer menções 
a gêneros do domínio jornalístico, na habi-
lidade EM13LP45, inclui-se no Currículo de 
Pernambuco o podcast como um gênero: 
“Relação entre os gêneros em circulação no 
campo jornalístico-midiático (notícias, foto-
denúncias, fotorreportagens, reportagens 
multimidiáticas, documentários, podcast 
noticioso etc.), mídias e práticas da cultura 
digital” (Pernambuco, 2020, p.147).

	 Ainda a respeito do podcast como um 
gênero textual no Currículo de Pernambuco 
do Ensino Médio, ao abordar a habilidade 
EM13LGG304, que diz respeito a propor, in-
tervir e tomar decisões a favor do respeito a 
todos/as e aos Direitos Humanos, indica-se 
o trabalho com os “Gêneros digitais (e-mail, 
podcast, posts em redes sociais, mensagens 
virtuais, entre outros);” (Pernambuco, 2020, 
p. 177). Essa parte do Currículo enquadra o 
podcast como um gênero digital, adjetivo li-
gado ao meio pelo qual ele é produzido e no 
qual circula.

Além de tomar como referência o Currí-
culo de Pernambuco, construímos uma lei-
tura e um entendimento do gênero podcast, 

a partir dos aspectos (forma, função, estilo e 
conteúdo) indicados por Marcuschi (2002), 
a fim de analisarmos de forma específica 
cada elemento que compõe o gênero pod-
cast e que nos faz identificá-lo como tal.

Sobre o aspecto da forma, buscamos 
base no trabalho desenvolvido por Moreira, 
Fiorentini e Teixeira (2021, p. 249), que ob-
servaram que, no momento da produção do 
podcast, a partir de uma sequência didática 
aplicada, os alunos fizeram “escolhas sono-
ras, visuais (capa) e fraseológicas [...] que 
participam efetivamente da produção de 
sentidos no momento da recepção do gêne-
ro”. Logo, é perceptível, a partir desse exem-
plo, uma tipificação do podcast, ou seja, uma 
estrutura/forma que o compõe como gêne-
ro textual: as escolhas sonoras, que geral-
mente são os fundos musicais para tornar 
a escuta agradável; a capa, que é utilizada 
para informar a respeito do assunto do po-
dcast, das pessoas e instituições envolvidas 
em sua produção; as frases típicas, que são 
usadas no início para a recepção dos/as ou-
vintes, bem como apresentação do assunto, 
e o final, para a despedida e agradecimen-
tos. Assim, a forma foi um dos elementos 
que nos fez reconhecer o podcast como um 
gênero.

Quanto à função, uma pesquisa realizada 
por Villarta-Neder e Ferreira (2022) apre-
senta a informação de que o podcast pode 
cumprir com várias funções, a depender de 
seu conteúdo. No entanto, os autores rela-
tam que, ao observarem os alunos, eles uti-
lizam o podcast geralmente para funções 
educativas, como compreender conceitos, 
revisar conteúdos e estudar para avaliações. 
Dessa forma, também constatamos que o 
podcast cumpre funções, característica fri-
sada por Marcuschi (2008) como uma das 
identificadoras de gêneros, o que fortalece a 
nossa afirmação.
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Em referência ao estilo, a pesquisa rea-
lizada por Carvalho (2008) apresenta tipos 
e durações de podcasts mais aceitos por 
alunos da Universidade do Minho, Portu-
gal. Nos relatos colhidos pela pesquisadora, 
discentes afirmaram que aprovaram o po-
dcast como instrumento de ensino, porque 
gostaram da forma como a professora falava 
neles: “tinha uma voz muito doce, surpreen-
deu-me bastante. Ao ouvir um locutor pro-
fissional, teria a sensação de atendimento 
telefónico [...] perderia o interesse” (Carva-
lho, 2008, p. 130). Com essa descrição, per-
cebemos mais um aspecto dos gêneros atre-
lado ao podcast: o estilo. O aluno em questão 
relatou que gostou da forma como a profes-
sora utilizou a voz no podcast, distinguindo-
se do estilo usado pela docente na aula e do 
estilo usado por locutores profissionais em 
telefonemas. Portanto, observamos que o 
estilo foi essencial para que o aluno notasse 
aspectos que diferenciam os gêneros aula, 
telefonema e podcast.

Ainda na pesquisa de Carvalho (2008), 
é possível encontrar aspectos do conteúdo 
do podcast, que é, também, um dos atribu-
tos para a definição de gêneros apontados 
por Marcuschi (2008). Durante a investiga-
ção, os discentes indicaram quais conteú-
dos gostariam que fossem abordados nos 
podcasts: “resumo de aulas, o feedback, co-
mentários sobre eventos relacionados com 
os conteúdos programáticos, orientações de 
estudo [...] descrição de gráficos, esquemas 
etc.” (Carvalho, 2008, p. 131). A partir disso, 
é possível perceber que o podcast é compos-
to, também, por conteúdos, fechando o ciclo 
de características definidoras de gêneros 
textuais: forma, função, estilo e conteúdo.

Além disso, como vimos, o gênero po-
dcast é dinâmico/flexível, podendo apre-
sentar formas variadas, funções, estilos 
e conteúdos (Bueno; Magalhães; Storto; 

Costa-Maciel, 2024). E, consoante a ideia 
da plasticidade dos gêneros, certamente a 
BNCC do Ensino Médio faz menção a ele, uti-
lizando-se de diferentes adjetivos, ligados 
ao seu conteúdo, sua função e esfera de cir-
culação. Assim, o podcast é apresentado na 
BNCC (Brasil, 2018) das seguintes formas: 
“podcasts literários” (p. 71); “podcasts noti-
ciosos” (p. 88); “podcasts culturais” (p. 88) 
e “podcasts artísticos” (p. 92). Assim, pode-
mos entendê-lo, legitimamente, como um 
gênero oral que manifesta variadas estru-
turas modeladas. O defendemos como um 
gênero oral, porque, segundo Costa-Maciel 
(2025), aportada em Travaglia (2017), ele 
foi pensado para ser realizado na modalida-
de oral, tendo a voz como suporte. 

Interessa saber que a orientação teórica 
que balizou este artigo guiou a construção 
metodológica apresentada a seguir: 

Caminhos de construção do 
trabalho com o podcast em 
sala de aula: metodologia 
É necessário afirmar que este texto assu-
me uma abordagem qualitativa e de natu-
reza analítica. Sobre esse tipo de aborda-
gem, Erickson (1986, apud Moreira, 2011, 
p. 47) destaca que o seu objetivo principal 
é a “questão dos significados que as pessoas 
atribuem a eventos e objetos, em suas ações 
e interações dentro de um contexto social 
e na elucidação e exposição desses signifi-
cados pelo pesquisador”. Adicionalmente, 
para Gibbs (2009), a pesquisa qualitativa é 
assim classificada não apenas por não ser 
quantitativa, mas por possuir característi-
cas próprias, como a abordagem do mundo 
fora dos laboratórios, nas vivências e expe-
riências sociais e profissionais. Destaque-se, 
ainda, que a reflexão, a análise e a descrição 
de uma experiência com podcast em sala de 
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aula são os focos da nossa investigação.
Com relação aos perfis dos participantes 

da pesquisa, destacamos que são pessoas jo-
vens, do terceiro ano de uma Escola Pública 
da Mata Norte Pernambucana, residentes na 
cidade e também nos seus distritos, todas de 
origem periféricas. Dos 37 alunos/as matri-
culados/as na disciplina eletiva (que descre-
veremos abaixo), 8 são do sexo masculino e 
29 são do sexo feminino, o que caracteriza a 
turma como predominantemente feminina. 
É importante frisar, também, que a maioria 
deles é constituída por pessoas negras e de 
origem periférica. A escolha desses estu-
dantes se deu pelo fato deles terem optado, 
por meio de seleção aberta pela escola, pela 
disciplina eletiva ofertada.

Para gerar os dados utilizados neste tex-
to, aplicamos, na escola campo, um curso 
de extensão, aprovado pelo edital PROEC 
02/23 - Fluxo Contínuo da Universidade de 
Pernambuco, em formato de Disciplina Ele-
tiva na Escola Campo, intitulada: “Pod Falar 
de Racismo Cibernético no e para Além do 
Espaço Escolar: o Protagonismo Juvenil em 
Podcasts”. A organização dessa disciplina 
eletiva foi dividida em três etapas elementa-
res: a) conhecimento do gênero; b) conheci-
mento do conteúdo temático e c) construção 
do podcast. No entanto, nesse artigo, o nos-
so foco será na primeira etapa que consiste 
no conhecimento do gênero podcast. 

Nessa etapa, o momento foi conduzido 
sob o modelo de aula expositiva dialogada, 
pois, segundo Lopes (2012), o ponto de par-
tida desse tipo de aula deve ser o conheci-
mento prévio dos/as estudantes, para que, 
a partir disso, sejam construídos e materia-
lizados conceitos. Esses/as participantes fo-
ram identificados/as pela sigla AL (fazendo 
referência à alunos/as), seguida por nume-
ração, como, por exemplo, AL1, AL2, AL5. 
Essa estratégia visou preservar a imagem 

de todos/as que participaram das ativida-
des desenvolvidas por nós em sala de aula.   

Para coletarmos os dados, realizamos a 
técnica da observação participante sistemá-
tica, pois, segundo Zanella (2013, p. 122), 
a partir dela, o/a pesquisador/a consegue 
“compreender com mais clareza e profundi-
dade a realidade que observa”. Isto porque 
se coloca como um sujeito do processo. Nes-
se caso, o processo de ensino e aprendiza-
gem. Zanella (2013, p. 121) ainda acrescenta 
que, na observação sistemática, “o observa-
dor sabe o que procura, planeja essa busca e 
sistematiza as informações”. Assim, durante 
as aulas sobre as dimensões ensináveis do 
podcast, o nosso olhar estava voltado para 
as concepções que os estudantes possuíam 
a respeito do gênero.

A fim de registrar essas observações e 
realizar a descrição, utilizamos a técnica 
de áudio-gravação, que, conforme Gibbs 
(2009), permite um registro completo da 
situação observada. No nosso caso, enfoca-
mos nas aulas e no retorno à audição dos 
momentos, que podem lembrar algum de-
talhe, ou permitir a captação de outros que, 
por algum motivo, passaram despercebidos.

A análise dos dados foi realizada, consi-
derando a descrição dos estudantes, dividi-
da em duas categorias: gênero entrevista e 
gênero podcast, uma vez que optamos por 
questionar o reconhecimento deles sobre 
esses gêneros e observar de que forma 
apontavam aspectos que os diferenciavam, 
o que poderia servir de elemento para a con-
ceituação do podcast como um gênero. Essa 
categorização foi realizada pela comum in-
dagação a respeito do podcast ser um supor-
te de gênero, considerando características 
de gêneros, como a entrevista, que, muitas 
vezes, se hibridizam em sua forma. No en-
tanto, pensamos que, a partir da diferencia-
ção realizada pelos/as estudantes, seríamos 
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capazes de levantar dados suficientes para 
a compreensão de que, apesar das mesclas 
com outros gêneros, o podcast apresenta ca-
racterísticas próprias, para além da entre-
vista.  Para o desenvolvimento dessa etapa, 
foram apresentadas duas entrevistas em ví-
deo e dois podcasts em vídeo para a turma, 
conforme a ordem: entrevista com Alexan-
dra Loras – “Marcha das mulheres negras” 
(TV Brasil); Podcast com Fred Nicácio – “A 
solidão do homem negro” – (BlackPeople); 
Entrevista com Djamila Ribeiro – (Roda 
Viva); Podcast com Taís Araújo – “Fala sobre 
o racismo” (Quem Pod Pod). Os hiperlinks 
que dão acesso a essas mídias estão dispo-
níveis na próxima seção. 

Podcast como gênero: 
resultados e discussão a 
partir da compreensão dos/
as estudantes 
Conforme indicamos em nossa introdução, 
buscamos refletir, a partir do olhar propos-
to por Marcuschi, sobre o podcast como gê-
nero textual oral no contexto de uma turma 
de Ensino Médio de uma escola pública per-
nambucana, com vistas a conhecer os pro-
pósitos comunicativos, as características 
prototípicas do podcast, além de compreen-
der como estudantes da Educação Básica 
reconhecem o podcast na sociedade em que 
estão inseridos. 

Com essa mirada, vivenciamos as ativi-
dades de extensão em sala de aula, iniciando 
o trabalho com o resgate dos conhecimen-
tos prévios dos/as estudantes a respeito do 
gênero textual oral podcast. Nesse sentido, 
buscamos conhecer se os/as estudantes ti-
nham ouvido falar em podcast. Dos 37 es-
tudantes, 26 sinalizaram que sim, já tinham 
ouvido falar sobre o referido gênero. Certa-

mente, esse foi um dado que apontou para 
uma popularidade desse gênero. No entan-
to, não era suficiente para afirmar que os/
as discentes conheciam o podcast em sua 
totalidade: forma, função e estilo (Marcus-
chi, 2008). Por esse motivo, seguimos afuni-
lando as questões e a experiência da turma 
com o podcast. 

Ao prosseguirmos com as atividades, 
perguntamos aos/às estudantes se eles/as 
costumam ouvir e/ou assistir a podcasts. 
Realizamos essa indagação, porque, com 
esses dados, seria possível saber o quanto o 
podcast fazia parte do cotidiano deles, pois 
pensamos que, quanto mais contato com o 
gênero a turma tivesse, mais conhecimento 
a respeito de suas especificidades teriam. 
Dessa vez, dos 37 alunos/as, apenas 4 afir-
maram costumar ouvir podcasts, represen-
tando uma minoria da turma. Embora ou-
tros/as estudantes já tivessem escutado e/
ou assistido algum podcast, a presença des-
se gênero no cotidiano deles ainda era limi-
tada. Por consequência, conversamos com 
eles/as sobre o quanto o podcast é acessível, 
podendo ser escutado em variados lugares, 
por meio dos aplicativos e para variadas fi-
nalidades. 

Frente às informações iniciais coletadas 
em sala de aula, partimos para uma ativida-
de prática de reconhecimento do podcast, a 
partir de uma diferenciação entre o podcast 
e a entrevista em vídeo. Esse processo com-
parativo se deu inicialmente, pois desejá-
vamos trazer um gênero também da esfera 
jornalística, mas que tivesse maior inserção 
na vida dos/as estudantes, e compará-lo 
com um gênero que, embora eles/as, em sua 
maioria, conhecessem, teriam pouco conta-
to em seu cotidiano.  

Nesse momento, apresentamos 2 trechos 
de entrevistas em vídeo selecionadas por 
nós e 2 trechos de podcasts em vídeo. Esses 
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trechos foram retirados do Instagram e ver-
savam sobre a temática do racismo, temáti-
ca com a qual estávamos trabalhando. Essas 
entrevistas e podcasts estão disponíveis em 
versão completa no YouTube, conforme os 
links: Entrevista com Alexandra Loras; Po-
dcast com Fred Nicácio; Entrevista com Dja-
mila Ribeiro; Podcast com Taís Araújo.

Conforme a turma assistia a cada vídeo, 
realizamos perguntas como: “Que gênero 
vocês acabaram de assistir?”; “Vocês per-
cebem diferença entre eles?”; “Qual carac-
terística fez vocês identificarem que deter-
minado vídeo se tratava de uma entrevista e 
qual se tratava de um podcast?”. 

Essa foi uma dinâmica fundamental para 
percebermos o quanto a turma era capaz de 
identificar o podcast como um gênero espe-

cífico, não o confundindo com a entrevista. 
É válido lembrar que comumente se per-
cebem características das entrevistas em 
podcasts, o que faz dele um gênero híbrido, 
mas não se trata da entrevista em sua inte-
gralidade. Lembremo-nos, pois, que o pod-
cast apresenta características próprias, para 
além dos gêneros que se relacionam com 
ele. No geral, todos/as tiveram facilidade na 
identificação, o que nos chamou a atenção, 
principalmente na maneira como encontra-
ram diferenças notáveis entre os dois gêne-
ros, demonstrando conhecimentos sobre 
suas formas, funções e estilos. 

Vejamos, a seguir, um quadro com falas 
dos/as alunos/as transcritas que demons-
tram seus conhecimentos a respeito dos gê-
neros em questão.

Quadro 1 – Características do podcast e da entrevista

                                                                  PODCAST ENTREVISTA

Conhecimento da forma:

AL1: “Nos podcasts geralmente 
usam um microfone externo (con-
densado) e fones de ouvido gran-
des” Grifos nossos.

AL2: “No podcast tem apenas um, 
no máximo dois mediadores”.

AL3: “O cenário do podcast é di-
ferente. É comum ser usada uma 
mesa redonda e as pessoas ficam 
bem próximas umas das outras”.
AL4: “Nos podcasts atuais agora, 
eles estão levando até comida. É 
conversando e comendo com os 
convidados.”

AL1: “Na entrevista, utilizam mi-
crofone interno (lapela)” 

AL2: “Em algumas entrevistas, 
têm uma bancada de entrevis-
tadores, como na que acabamos 
de ver”.
AL3: “Na entrevista, eles usam 
uma espécie de birô grande e o 
entrevistado fica distante do en-
trevistador, não tão próximo como 
no podcast”.

Conhecimento do estilo

AL5: “Dependendo do objetivo do 
podcast e da pessoa convidada, a 
linguagem pode mudar de informal 
para formal”.

AL6: “No podcast, a linguagem é 
mais do cotidiano, podendo ter a 
presença de vários palavrões, em 
alguns casos”.

AL6: “Na entrevista a linguagem 
é mais formal do que no podcast”.

Fonte: Os autores.

https://www.youtube.com/watch?v=mtp8iNPuCH4
https://www.youtube.com/watch?v=8can7BVjUXE
https://www.youtube.com/watch?v=8can7BVjUXE
https://www.youtube.com/watch?v=jn1AtnzTql8
https://www.youtube.com/watch?v=jn1AtnzTql8
https://www.youtube.com/watch?v=YhVIJkcXflY&t=2s
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Nesse quadro comparativo, podcast x en-
trevista, é possível notar que os/as estudan-
tes conseguem reconhecer e distinguir cada 
gênero, não havendo, portanto, uma eviden-
te confusão entre os conceitos. Todavia, eles 
ainda não conseguem explicitar muito bem 
questões basilares para uma adequada ca-
racterização do gênero.

Para nós, era de fundamental importân-
cia abordar essa distinção, tendo em vista 
que o podcast, por vezes, é confundido com 
a entrevista. É necessário afirmar que, a par-
tir do conceito de intergenericidade discuti-
do por Marcuschi (2008), entendemos que 
há no podcast estruturas que pertencem 
ao gênero entrevista, como uma espécie 
de transmutação de gêneros, conforme Ba-
khtin (2003). No entanto, essa relação entre 
esses gêneros não desconceitua o podcast 
como gênero, uma vez que ele possui carac-
terísticas distintivas, além de nem sempre 
incorporar a entrevista no seu formato.

Assim, a noção do podcast como um gê-
nero se mantém, e acreditamos ser relevan-
te reconhecê-lo como tal, a partir de suas es-
pecificidades, para que, quando se solicite, 
por exemplo, a produção de um podcast, en-
tenda-se o que, de fato, deve ser produzido 
em termos de estrutura, função e estilo, que 
se difere de outros gêneros.

No que diz respeito à forma dos gêneros, 
os/as alunos/as realizaram observações re-
levantes. Para eles/as, o podcast em vídeo 
possui uma forma/design que o diferencia 
da entrevista. Nesse quesito, eles/as foca-
ram em questões como o microfone e o fone 
de ouvido, pois é bem comum utilizarem no 
podcast o microfone condensado, às vezes, 
até mais que um. Na entrevista, usam o mi-
crofone lapela, sem fones. 

Os/as discentes ainda destacaram que, 
no podcast, é comum o uso de uma mesa 
pequena e redonda que permite a aproxi-

mação entre o mediador e o convidado, ao 
passo em que, na entrevista, utiliza-se um 
birô grande, e os participantes ficam distan-
tes dos/das entrevistadores/as. Além disso, 
a turma chamou a atenção para o fato de 
que, nos podcasts, geralmente, só há a pre-
sença de um ou dois mediadores, enquanto 
que, na entrevista, por vezes, há vários/as 
entrevistadores/as. Ainda sobre esse ponto, 
os/as alunos/as apresentam uma informa-
ção de que, nos podcasts mais recentes, es-
tão adotando a ideia de levar comida para a 
mesa da gravação. 

A partir disso, entendemos que todos es-
ses exemplos que foram apresentados pela 
turma têm a ver com o conceito de dinami-
cidade dos gêneros discutido por Marcuschi 
(2008). Para o autor, há gêneros mais dinâ-
micos em sua composição/funcionamento 
do que outros. Esse foi o ponto principal que 
fez a turma diferenciar o podcast da entrevis-
ta, pois o formato da mesa, o fone, a quanti-
dade de mediadores e a comida são elemen-
tos que apontam para uma espontaneidade 
do momento, uma despreocupação com as 
formalidades, que são tão comuns às entre-
vistas. Dessa forma, a partir desses dados, 
podemos afirmar que o podcast é um gênero 
dinâmico e que os/as alunos/as identifica-
ram essa questão, não o confundindo com 
a entrevista, que é um gênero com uma es-
trutura mais rígida e formal, como também 
nos apontam os dados coletados. Todavia, os 
dados explicitados acima revelam que os es-
tudantes não fornecem respostas suficientes 
para evidenciar que conheciam a organiza-
ção composicional do gênero, tal como des-
crita na literatura sobre o gênero. 

Com relação à função do podcast, nesse 
momento da aula, tivemos apenas uma afir-
mação de um/a dos/as alunos/as, mas foi o 
suficiente para demonstrar, ainda que impli-
citamente, que ele é visto como um gênero 
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multifuncional, como demonstra a pesquisa 
de Villarta-Neder e Ferreira (2022). Na oca-
sião, o/a AL5 afirma: “dependendo do objeti-
vo do podcast...”. Essa afirmação indica que a 
pessoa em questão reconhece que o podcast 
pode ter vários objetivos/funções, aspecto 
que também o diferencia da entrevista, pois 
ela se apresenta mais estável, com estrutura 
e funções mais convencionadas. Nesse mo-
mento, aproveitamos para discutir a respeito 
das funções que o podcast pode assumir, con-
forme relatadas por Villarta-Neder e Ferreira 
(2022): aprender conceitos, conhecer obras 
literárias, revisar para avaliações; conhecer 
detalhes da vida de uma pessoa; escutar his-
tórias ficcionais; ouvir notícias; acessar co-
mentários de entretenimentos etc. Com isso, 
foi possível reconhecer o gênero podcast 
como intensamente mais multifuncional.

No que concerne ao estilo do gênero tex-
tual, os registros coletados indicam que, no 
podcast, prevalece a linguagem informal e 
na entrevista predomina a linguagem for-
mal. O/a AL6 chama a atenção para o fato 

de que, em alguns podcasts, os palavrões 
são pronunciados com frequência, quase 
que sem restrições. Ao passo que, na entre-
vista, ainda que aconteça, será por uma rari-
dade. Mais uma vez, esses dados fortalecem 
a ideia da espontaneidade e dinamicidade 
do podcast, característica mais forte de sua 
identificação/especificação, permeando a 
sua forma, sua função e seu estilo.

Em continuidade, seguimos com a análise 
comparativa de gêneros, dessa vez para dis-
cutir as diferenças entre o podcast em vídeo 
e o podcast em áudio. Ainda que esse gênero 
tenha surgido em áudio, é perceptível a po-
pularidade de sua produção em vídeo, que, 
certamente, apresenta suas especificidades. 
Nesse momento, o nosso objetivo era conhe-
cer as duas modalidades e problematizá-las. 
Para a discussão, fizemos a escuta de um pod-
cast em áudio, para comparar as característi-
cas dele com as do podcasts que já havíamos 
assistido. Para as análises, criamos a tabela, 
a seguir, com recortes das falas dos/as estu-
dantes a respeito da temática. Vejamos:

Quadro 2 – Diferenças entre o podcast em vídeo e o podcast em áudio

                                                             PODCAST EM VÍDEO PODCAST EM ÁUDIO

Conhecimento do gênero:

AL1: “No podcast em vídeo, o con-
tato é maior entre os participantes, 
como se o público estivesse em 
terceiro lugar”.
AL2: “No vídeo a gente consegue 
ver os gestos, o sorriso, a gente 
consegue perceber pela imagem as 
reações das pessoas”.

AL3: “No podcast em vídeo não tem 
o som do fundo musical, é apenas a 
fala dos participantes”.
AL4: “Parece que no podcast 
em vídeo é quase uma regra ter 
convidados”.

AL1: “No podcast em áudio, o 
autor do podcast se dirige mais 
diretamente ao público”.

AL2: “No áudio, a gente só conse-
gue perceber as reações se quem 
estiver gravando mudar o tom da 
fala, ou fazer os sons do sorriso, 
por exemplo”.
AL3: “No áudio, tem o fundo 
musical que faz a gente querer 
ouvir mais”.
AL4: “E no áudio a gente encon-
tra podcasts com uma pessoa só 
falando, como nesse literário”.

Fonte: Os autores.
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Mais uma vez, a participação da turma 
foi intensa, gerando dados importantes para 
o entendimento do gênero podcast e suas 
modalidades: áudio e vídeo, bem como sua 
forma, função e estilo. Nessa perspectiva, 
o/a AL1 comenta que, na sua percepção, no 
podcast em vídeo, o foco de quem está falan-
do é sempre nos participantes do podcast, 
no diálogo entre eles e, mesmo entenden-
do que há um público-alvo, quase nunca se 
dirigem diretamente a ele. Isso é o oposto 
do podcast em áudio, no qual há constante-
mente falas direcionadas ao público como: 
“Sejam bem-vindos a esse podcast!”; “Você 
já ouviu falar em...”; “Não importa onde você 
está, esse podcast vai até você!”. Interliga-
da a essa questão está a fala do/a AL4 que 
observou que, no podcast em vídeo, há, na 
maioria das vezes, mais que duas pessoas 
dialogando, enquanto que, no áudio, preva-
lece a participação individual e, quando há 
participações, não acontecem com interrup-
ções de falas, talvez pelos áudios serem gra-
vados em momentos diferentes e de forma 
isolada e editada. 

Essa observação é pertinente não para 
determinar que o modo em vídeo deve ser, 
como regra, sempre dessa forma ou que, no 
modo em áudio, deve ser, impreterivelmen-
te, daquela maneira. Isso ocorre mais para 
percebermos o que prevalece nessa e na-
quela modalidade de podcast, aspecto que 
não os torna gêneros diferentes, mas nos 
oferece o conhecimento de suas especifici-
dades conectadas às reações e comporta-
mentos linguísticos diante das câmeras no 
ao vivo, como no podcast em vídeo, e dian-
te de um gravador de áudio passível de um 
melhor preparação e edição, como na moda-
lidade em áudio.

Ainda nesse contexto, os/as AL2 e AL3 
fazem referência a aspectos multimodais 
(Marcuschi, 2001) do podcast, tanto em ví-

deo quanto em áudio. Nos comentários, os/
as estudantes destacam a linguagem cor-
poral/gestual presente na modalidade em 
vídeo, o que nos permite ver e entender as 
reações dos/das falantes a variados temas 
por meio da expressão, enquanto no podcast 
em áudio não há essa possibilidade, a não 
ser pela mudança de tom da voz ou a emis-
são de sons que permitam ao ouvinte perce-
ber tais reações. Os/as estudantes também 
chamam a atenção para o fato de, no podcast 
em vídeo, não haver, geralmente, um fundo 
musical, como há no podcast em áudio. Isso 
porque o vídeo já oferece tantos elementos 
expressivos que não existe a necessidade de 
adicionar o fundo musical, que faz total di-
ferença no podcast em áudio, para tornar a 
escuta mais completa e agradável. 

Nesse movimento, os/as estudantes 
atentaram para as questões das multisse-
mioses que compõem o podcast em vídeo, 
bem como o podcast em áudio. Como nos 
diz Bueno, Diolina e Jacob (2021, p. 129), 
no trabalho com a oralidade, “há um falar, 
mas um olhar, um gesticular, uma imagem, 
um texto escrito que contribuem muitas ve-
zes para a construção do sentido do texto 
oral”. Além disso, podemos adicionar que há 
uma imagem, uma música (operando ou não 
como fundo musical), a questão da proxemia 
etc., que interferem no processo de constru-
ção de diferentes gêneros. No podcast, por 
exemplo, um conjunto de elementos dessas 
ordens compõe o protótipo e o distingue 
dos demais. Por isso, o caracterizamos como 
gênero textual.  

Considerações finais
Este trabalho teve como objetivo refletir, a 
partir do olhar proposto por Marcuschi, so-
bre o podcast como gênero textual oral no 
contexto de uma turma de Ensino Médio 
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de uma escola pública pernambucana. De 
modo mais específico, objetivamos conhe-
cer os propósitos comunicativos, as caracte-
rísticas prototípicas do podcast, bem como 
compreender como estudantes da Educação 
Básica reconhecem o podcast na sociedade 
em que estão inseridos.

Nessa direção, nos propomos, também, a 
responder aos seguintes questionamentos: 
o podcast pode ser entendido como gênero 
textual? Qual é a compreensão de estudan-
tes do Ensino Médio sobre o podcast?

Com as lentes teóricas utilizadas na tes-
situra do presente trabalho, conseguimos 
constatar que os gêneros servem para co-
municar e dar forma à comunicação. Desse 
modo, pelo viés dos estudos da linguagem, 
a sua análise e produção perpassa a com-
preensão de seu funcionamento, bem como 
de sua materialidade textual. 

Portanto, é imperativo destacar que o 
podcast pode ser sim considerado um gê-
nero textual e não apenas um recurso tec-
nológico, tendo em vista que cumpre uma 
função social bem específica dentro de um 
contexto de comunicação definido. E, no 
que se refere à relevância de sua mediação 
e produção no contexto da Educação Bási-
ca, podemos afirmar que, cada vez mais, a 
escola se aproxima das reais demandas de 
uso da língua dos seus/suas estudantes, tor-
nando a aprendizagem significativa, a par-
tir do trabalho reflexivo com o gênero e os 
seus usos para as demandas escolares e não 
escolares.  Todavia, ainda se faz necessá-
rio que os estudantes conheçam melhor os 
propósitos comunicativos pretendidos com 
o gênero, bem como as suas características 
prototípicas.

Quanto à compreensão dos estudantes 
acerca do podcast, foi possível identificar 
que: quanto à função, é possível visualizar 
pelas respostas deles que não conseguiram 

explicitar que os exemplares desse gêne-
ro podem cumprir com várias funções, a 
depender de seu conteúdo. Todavia, a que 
mais se destaca é a função educativa, seja 
para compreender conceitos, revisar con-
teúdos e/ou estudar para avaliações. 

Quanto à sua forma, o podcast apresenta 
escolhas sonoras, capa, frases típicas e o fi-
nal, para a despedida e agradecimentos. To-
davia, na fala dos estudantes, ficou evidente 
que ainda desconhecem questões basilares 
para uma adequada caracterização do gê-
nero. Tivemos apenas alguns elementos 
presentes nas respostas dos estudantes que 
contribuíram para a compreensão de que o 
podcast é um gênero e que, em referência ao 
estilo, ele pode ter duração mais longa ou 
mais curta, e tom de voz que gere engaja-
mento. 

Desejamos que o acesso a discussão pro-
posta neste artigo oportunize aos/às pro-
fessores/as e pesquisadores/as compreen-
der que seus/as alunos/as podem, a partir 
da reflexão sobre os gêneros orais, olhar 
para o gênero textual podcast, entender 
como ele se manifesta socialmente, e saber 
diferenciá-lo, não apenas quanto ao aspecto 
estrutural, mas quanto ao seu alcance e ao 
seu potencial de uso nas esferas escolares e 
extraescolares.  
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